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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA SEXTA LEGISLATURA EM 02 DE MARÇO DE 2015.

Aos dois dias do mês de março de dois mil e quinze, às vinte horas, em sua sede à Rua Joaquim Rodrigues Barbosa nº 10, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Sentinela do Sul/RS para uma sessão extraordinária. Estavam presentes os Vereadores Arildo Rodrigues Hein, Dilvane Correa de Lima, Eva Alves Meirelles, Jones Martins de Carvalho, José Vorni Teixeira dos Passos, Nilson Oli Moreira Barbosa e Paulo Fernando Silveira da Silva. Havendo o número legal de vereadores presentes o Presidente declarou abertos os trabalhos. 
EXPEDIENTE: Foi recebido Comunicado n° CM04288/2015 do Ministério da Educação, Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Foi recebido Pedido de Informação n° 001/2015 do vereador Jones Martins de Carvalho, Pedido de Informação n° 002/2015 em nome de todos os vereadores e Pedido de Informação 003/2015 dos vereadores Nilson Oli Moreira Barbosa e Paulo Fernando Silveira da Silva. Foi recebido Projeto de Lei n° 007/2015 que “Autoriza o Poder Executivo permutar servidor público celetista por servidor(a) de igual categoria de outros municípios, em caso de interesse público, e outras providências”, Projeto de Lei n°008/2015 que “Autoriza o poder executivo municipal a contratar, em caráter temporário e de excepcional interesse público, na forma do art. 37, inc. IX, da constituição federal, os profissionais que menciona”, Projeto de Lei n°009/2015 que “Autoriza o Poder Executivo municipal a contratar, em caráter temporário e de excepcional interesse público, na forma do art. 37, inc. IX, da constituição federal, o profissional que menciona”, projeto de Lei n°010/2015 que “Cria o emprego público de agente comunitário de saúde na administração direta do município e dá outras providências” e Projeto de Lei n° 011/2015que “Autoriza o Executivo municipal conceder incentivos a empresa interessada em instalar-se no distrito industrial, na forma da Lei n° 996/2009 (Programa Município Empreendedor) e das lei 378 e 387/98”. 
ORDEM DO DIA: Não houve ordem do dia.
GRANDE EXPEDIENTE: 
JONES MARTINS DE CARVALHO: O Vereador deu boa noite aos vereadores e as pessoas que estavam presente assistindo a sessão e falou sobre o motivo que lhe trazia a tribuna acerca da iluminação pública, falou sobre o trabalho que foi feito no ano de 2013 em cima da legalidade do projeto, em que foi muito discutido entre ele, a vereadora Eva e o assessor jurídico que na época trabalharam bastante em cima deste projeto com a ajuda do secretário, onde após levantarem informações viram a necessidade de aprovação deste projeto e por estar previsto na constituição Federal no art. 149 que fala que os municípios podem instituir contribuição para custeios em investimento de iluminação pública, trouxe também que após a aprovação se tinha um prazo de um ano para começar a efetuar a cobrança desta taxa, respeitando um prazo para regulamentação e que a ANNEL também emitiu um boletim técnico constando um prazo para que as prefeituras instituíssem esta taxa de cobrança, a vereadora EVA ALVES MEIRELLES pediu a palavra e acrescentou a fala do vereador um trecho de um informativo que fala que com a transferência do serviço de iluminação pública que englobam projeto, implantação, expansão, instalação, manutenção e consumo de energia a agência busca atender a Constituição Federal de 1988, que instituiu que a iluminação pública é de responsabilidade do município e que para isso permite a cobrança para contribuição pública e o cronograma está previsto na Constituição e que trata dos direitos e deveres dos consumidores de energia elétrica, a vereadora complementou ainda que quando o projeto tramitou na câmara, que ela e o vereador Jones não mediram esforços para ir até o gabinete do prefeito e que o projeto foi discutidos várias vezes, inclusive a redução dos valores a serem cobrados e que alguns vereadores acompanharam este projeto junto a eles e ressaltou ainda que quando o projeto foi votado de que ele não foi votado de maneira “inconsequente”, foi votado com embasamento legal em leis, com parecer jurídico da casa e com diversas reuniões para tratar do projeto, a vereadora também falou da preocupação de alguns vereadores sobre o serviço prestado em algumas localidades e falou que também se sente preocupada e que até se falou na hipótese de isenção desta taxa, mas que ela, o vereador Jones e o vereador Arildo estudaram bastante sobre esta questão e constataram que pela lei de responsabilidade fiscal seria renuncia de receita e que por isso o vereador Jones estava dando o necessário esclarecimento para os demais vereadores e para a população, o vereador JONES continuou sua fala e trouxe que outros municípios há muitos anos atrás já cobravam e ainda cobram esta taxa, falou também da diferença de valores entre o que é gasto e pago na sede e no interior e que comparada as taxas dos municípios vizinhos o município esta cobrando um valor bem acessível e que falou que os vereadores precisam cobrar mais do executivo para que execute as falhas que vem ocorrendo e encerrou trazendo que a iluminação publica não se detém somente a lâmpada na frente da casa do contribuinte e sim de toda a iluminação pública existente no município e de que é necessário cobrar a manutenção e instalação deste serviço. Agradeceu a todos e encerrou sua pronuncia.
NILSON OLI MOREIRA BARBOSA: o Vereador deu boa noite aos vereadores e ao público que os assistem e falou também sobre a questão da iluminação pública da legalidade do projeto e ressaltou a importância de cobrar por este serviço e de que há anos vêm cobrando um cronograma de atendimento, quais pontos necessitam e quais custos vai se obter para usar na iluminação, o veículo adequado para isso, a manutenção do próprio profissional com o equipamento de segurança, e no resto esta tudo correto, ressaltou que a iluminação pública se resume a estradas e ruas e que dentro das propriedades este serviço não compete pois é de domínio público e que acredita que é preciso terceirizar este serviço como já foi adotado por outros municípios vizinhos para dar este suporte e que seja imediato. Agradeceu a todos e encerrou sua pronuncia.
DERLI DA SILVA OLIVEIRA: o Vereador deu boa noite a todos e desejou um bom retorno aos vereadores e bom trabalho a todos, o vereador trouxe que além da iluminação pública esta preocupado com a educação, falou sobre o fechamento das escolas no interior e que em determinadas comunidades a sala de aulas cheias não comportando todos os alunos e que não é preciso fechar tantas escolas e que não há transporte escolar para transportar esses alunos dentro do município e que se não fosse a presidenta mandar os ônibus novos do “Caminhos da Escola” não haveria ônibus para transportar esses alunos e que anteriormente havia somente ônibus do nosso município transportando os alunos, que havia uma frota muito boa e que hoje se esta com problemas referente a essa frota e que não sabe o que esta acontecendo e que não vê mais estes ônibus na rua e que futuramente não sabe o que vai acontecer se continuar assim e que se o presidente do país não mandar mais ônibus que não haverá transporte para os alunos, e que talvez seria melhor abrir as escolas no interior novamente como uma saída para esse problema, vereadora EVA ALVES MEIRELES acrescentou que o vereador Derli tem razão quando diz que estes ônibus vieram graças a Presidenta Dilma, mas que não podia deixar de mencionar e deixar passar em branco que para vir estes ônibus do “Caminhos da Escola” alguém tem que aderir ao projeto e elaborar o programa e que se a secretaria de educação não tivesse aderido ao programa os ônibus não estariam no munícipio e que como funcionária pública e vereadora precisa defender os funcionários públicos e que sabe que houve servidores públicos que trabalharam arduamente em cima deste projeto para que ele acontecesse e que a secretária se empenhou também e que se o prefeito também não quisesse aderir ao programa os ônibus não viriam, o vereador JONES MARTINS DE CARVALHO acrescentou que de repente o vereador Derli se expressou mal, mas que entendeu que o vereador quis se referir que graças aos programas do Governo Federal esse incentivo veio ao município não que não tenha sido mérito dos funcionários locais, mas que se o governo federal não desse esse apoio o município estaria em uma situação bem critica, o vereador Derli falou que não se referiu a quem aderiu o projeto e sim que graças a essa contemplação houve melhoras e que é preciso ter projetos para que venha os benefícios e que sabe quais as pessoas que se esforçaram ao máximo pra que estes ônibus viessem, o vereador também falou da iluminação púbica e que sabe que esta na constituição federal, mas que os vereadores tiveram um erro, que era necessário chamar a população para dentro da câmara para esclarecer este projeto e porque estava sendo cobrado, e que há pessoas pagando a taxa sem ter a iluminação pública e que há pessoas que entraram na justiça contra  o município por estarem pagando por uma coisa que não estão tendo, e que isso vai cair em cima dos vereadores que aprovaram o projeto e que é preciso ter os “pés no chão” quando se tratar de um projeto polêmico e chamar a população para tomar conhecimento e que era preciso cada vereador ter chamado as pessoas na comunidade estarem por dentro de o porque estava sendo aprovado este projeto, que era uma lei federal, que não havia outra saída há não ser aprovar o projeto e que resta aos vereadores cobrar do executivo esta iluminação onde não há e que é errado cobrar das pessoas o que não existe.

Agradeceu a todos e encerrou sua pronuncia.

PAULO FERNANDO SILVEIRA DA SILVA: O vereador cumprimentou os vereadores, os funcionários e o público presente e também salientou a polêmica em torno da iluminação pública e que às vezes sai de dentro da casa legislativa através de vereadores mal informados, porque é uma Lei Federal que ninguém pode derrubar e que em todos os municípios é cobrada essa taxa, ressaltou a importância das pessoas se informarem sobre o assunto e que a comunidade sabe que a câmara esta de portas abertas, que é a casa dele e onde estão todos os vereadores que eles colocaram para os representarem, ressaltou também que este projeto foi aprovado por todos os vereadores e que é preciso buscar informações ao invés de chegar e falar para a comunidade que foi cobrado porque não se veio até a câmara e que era para os vereadores convidarem, e porque então não o fez? Porque não convidou? Trouxe que o projeto ficou na casa, foi lido no plenário e que é importante se informar sobre os projetos e falar quando algo esta errado, e que o ideal é pegar este morador que esta reclamando a falta de iluminação e leva-lo até o gabinete do prefeito e cobrar as providências e que tem vereadores que não fazem nada, o vereador falou também que fica apavorado com a área em que trabalha na saúde, que as pessoas vão até a UBS com medo, porque recebem muitos “nãos” e que há funcionários dentro do posto de saúde que só sabem dizer não para as pessoas e que não é assim que funciona, pediu também que fosse feito um requerimento em seu nome para que o Executivo e a Secretaria de Saúde pudessem atender sobre a questão do atendimento que vem sendo dado para aqueles que colocaram os vereadores dentro da câmara. Agradeceu a todos e encerrou sua pronuncia. 
JOÃO BATISTA SASSO BORTOLLOTTI: O vereador cumprimentou os vereadores, as pessoas presentes e os funcionários da casa, iniciou falando sobre o novo período ordinário e de que os caminhoneiros e agricultores estão cansados de serem explorado, o vereador se mostrou solidário a esta causa e disse que não há mais como produzir nesse país, falou também que por causa da “roubalheira” na Petrobras os produtores acabam pagando por isso, no aumento dos impostos, o que também acaba atingindo nosso município, no comércio com a diminuição da arrecadação, o vereador também disse achar justo estas mobilizações e que elas só devem acabar quando o preço do diesel baixar, trouxe também a questão do aumento do frete e a relação que isso tem com o produtor. Assim como os demais vereadores o vereador João Batista também falou sobre a questão da iluminação pública, disse que a população esta culpando os vereadores por esta lei que esta cobrando pela iluminação pública e a mesma não esta sendo feita, e que acha certo a cobrança estar sendo feita através dos vereadores, mas de que os culpados não são os vereadores, trouxe a questão do município de Sentinela do Sul ser o último a aderir a esta taxa e que os valores que o executivo propôs no projeto eram bem acima dos aprovados pelos vereadores e que é preciso cobrar do executivo para que ele utilize os valores arrecadados com a cobrança para efetuar a manutenção deste serviço. Agradeceu a todos e encerrou sua pronuncia.
ARILDO RODRIGUES HEIN: O vereador agradeceu e salientou a importância da presença do povo nas sessões, ressaltou que o assunto sobre a iluminação pública estava saturado mas que havia necessidade em se falar sobre esta questão, disse também que os funcionários da prefeitura estão dizendo que os culpados foram os vereadores que aprovaram, falou que a criação deste projeto veio do executivo e que era uma obrigação do mesmo enviar este projeto para aprovação na câmara e que se não o fizesse estaria renunciando receita, falou da comparação da taxa que é cobrada aqui em relação aos outros municípios e da redução que foi proposta pelos vereadores para que esse projeto fosse aprovado. O vereador parabenizou os envolvidos com o projeto “Caminhos da Escola”, pela conquista dos ônibus e pela dedicação das pessoas que fizeram este trabalho e da importância de se trabalhar com pessoas competentes para que o município crescer e que existem funcionários que estão mostrando seu trabalho, o vereador Paulo Fernando pediu a palavra e falou sobre a questão dos estagiários, em que não se deve deixar tudo em mãos dos estagiários embora entenda que elas estejam em aprendizado, e acredita que elas não devem ter grandes responsabilidades, pois não podem ser penalizadas por algum erro e que acha que deve ser o funcionário que deve estar ali para dizer o que vai fazer ou a quem vai comunicar, e que a saúde esta com problemas e que foram feitas reclamações até a ele sobre o atendimento da saúde, o vereador Arildo retornou sua fala e também se disse solidário aos caminhoneiros, salientou o preço do diesel e da luz e disse ser uma vergonha os valores pagos pelo povo, o vereador Jones pediu a palavra e exemplificou mais uma vez a questão sobre a iluminação pública fazendo comparações de percentuais em relação à munícipios vizinhos que cobram valores mais altos e que o projeto foi bem estudado para não prejudicar o povo, o vereador agradeceu e encerrou sua pronuncia. 
DILVANE CORREA DE LIMA: O vereador deu boa noite as pessoas presentes e falou sobre as estradas e das reclamações sobre as mesmas, e pediu para que o Presidente da Casa elaborasse um requerimento para pedir que arrumassem as estradas e acrescentou dizendo que há muitas outras coisas que estão ruins no munícipio assim como a iluminação pública, o vereador Nilson acrescentou sobre a iluminação pública dizendo que a única coisa a se fazer é cobrar a manutenção do executivo e que não adianta exemplos de taxas de outros municípios e que quanto aos ônibus que o governo federal mandou, que é pouco perto do que  o povo contribui, o vereador Dilvane falou sobre a questão de que onde não há indústria a luz acaba não subindo e que onde há produção a aumento na conta e luz, e se disse contra o projeto da taxa de iluminação pública e que através e informações do jurídico ficou sabendo que não era uma lei municipal e sim federal e que houve um comprometimento do executivo em instalar e manter a iluminação pública com a arrecadação da taxa, o vereador José Vorni pediu a palavra para falar sobre as estradas e disse que de maneira geral todas as estradas estão ruins no município e que são procedimentos simples de realizar para melhoria das estradas, o vereador Dilvane complementou que não entende o porque não arrumam as estradas e dos inúmeros pedidos que fez ao secretário e que não foi atendido, o vereador salientou que nenhum vereador seria favorável a criação da taxa de iluminação pública mas que aprovaram porque foram obrigados, Derli também pediu a palavra e falou que concorda com o vereador Paulo Fernando na questão dos funcionários do posto de saúde e que é preciso cobrar o equipamento do eletricista para fazer a manutenção da iluminação e na questão da estrada acredita que é preciso se reunir com o secretario de obras para cobrar a melhoria das estradas. O vereador Dilvane encerrou sua pronuncia agradecendo a todos.
Nada mais havendo a tratar presidente encerrou os trabalhos convocando os vereadores para a próxima sessão ordinária a realiza-se no dia 09 de março de 2015.
Rua Joaquim Rodrigues Barbosa n.º 10, CEP: 96765-000,  Sentinela do Sul/ RS.   
Fone: (51) 3679-1273 CNPJ: 90153008/0001-80
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